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O presente Caderno especifica os materiais e serviços que serão empregados e executados na CONSTRUÇÃO E IMPLEMENTAÇÂO DO SISTEMA DE TRATAMENTO DOS ESGOTOS DOS PREDIOS DO CENTRO DE VIVÊNCIA, ALMOXARIFADO, CENTRO DE LAZER, PISCICULTURA, da Universidade Federal de Pelotas, sita no Campus Capão do Leão RS, dando também às empresas condições de elaborarem Orçamento Discriminativo exigidos no Edital da Licitação e, por outro lado, dita as condições de Licitação.

1. CONDIÇÕES GERAIS
A execução de todos os serviços será de acordo com as normas e especificações de serviços contidos no Caderno de Encargos e o disposto na Lei 8.666, de 23 de junho de 1993, e suas alterações, que dispõe sobre Licitações da Administração Federal e dá outras providências e nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que vigoram atualmente.

1.2. Responsável Técnico

Projeto do Sistema de Tratamento de Esgotos 
Autor: Eng. Químico Orlando Pereira- Ramirez - CREA 24623

Caderno de Encargos e Orçamento Básico

Autor: Eng. Químico Orlando Pereira- Ramirez - CREA 24623

1.3. Materiais a empregar

Os equipamentos à serem entregues deverão ser de primeira qualidade, de acordo com o que for pedido no Caderno de Encargos e nas plantas, e em caso de dúvida, consultar o Departamento de Planejamento Físico e Fiscalização da Contratante.

1.4. Mão de obra

1.4.1. Toda mão de obra empregada será de primeira qualidade e especializada quando for necessário.

1.4.2. Ficará a critério da Fiscalização o julgamento da qualificação da mão de obra.

1.4.3. A Firma Contratada ficará obrigada a fornecer por sua conta exclusiva, todos os equipamentos aos quais a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.4.4. A Firma Contratada ficará obrigada a retirar do local onde for instalado o equipamento imediatamente após o recebimento da ordem correspondente no Diário de Obras, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

1.5. Transportes

O transporte e instalação dos equipamentos e/ou de pessoal, para a execução dos serviços, será a cargo da Firma Contratada.

1.6. Equipamentos
1.6.1. Considerações Gerais

1.6.1.1. Os Equipamentos/Serviços serão realizados em rigorosa observância aos desenhos do projeto e respectivos detalhes, bem como em estrita observância às prescrições e exigências contidas no Caderno de Encargos, todos eles convenientemente autenticados por ambas as partes como elementos integrantes do contrato e valendo como se, no mesmo contrato, efetivamente transcritos fossem.

1.6.1.2. Em caso de divergências entre o Caderno de Encargos e os desenhos, prevalecerão sempre estes últimos.

1.6.1.3. Em caso de divergências entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre às primeiras.

1.6.1.4. Concluídas a instalação dos equipamentos, a Firma Contratada fornecerá à UFPel os desenhos atualizados dos equipamentos, que por motivos diversos, tenham sofrido modificação no decorrer dos trabalhos. Ditos desenhos serão entregues gravados em CD, elaborados em sistema CAD, devendo também ser entregues 02(duas) cópias plotadas. A liberação das retenções ou da última retenção fica condicionada à entrega do especificado anteriormente (“as built”).
1.6.2. Descrição dos serviços e equipamentos 
1.6.2.1. Todos os equipamentos e serviços serão executados totalmente de acordo com o projeto anexo ao presente Caderno de Encargos.

1.6.2.2. Qualquer desenho de detalhe complementar que se faça necessário à execução de determinado serviço, será feito pela Firma Contratada e submetido à aprovação da Divisão de Estudos e Projetos do Departamento de Planejamento Físico da UFPEL, só podendo tal serviço ser executado após a aprovação.

1.6.2.3. O sistema de tratamento dos esgotos deverá conter um sistema de gradeamento, uma caixa de areia, uma peneira, um reator compacto, e um sistema de wetland. Os equipamentos deverão tratar os esgotos dos prédios pertencentes ao Centro de Vivência, Almoxarifado, Centro de Lazer, Piscicultura. 

1.6.2.4. O Sistema deverá ser instalado no prédio referente ao restaurante, instalado no Centro de Vivência, e antes do efluente ser encaminhado para o sistema de tratamento, propriamente dito, passará por um sistema de peneira e remoção de gordura; 

1.6.2.5 Os equipamentos, que deverão anteceder o sistema de tratamento, e devem ser alocados na saída do efluente bruto do restaurante, serão assim discriminados:

a) Peneira + Caixa de Gordura 

A peneira deverá ser colocada na entrada de efluente da caixa de gordura, conforme desenho. A tela utilizada na peneira deverá ser de material apropriado para suportar variações de temperatura, agentes químicos, corrosão, atrito e outros agentes presentes na água resíduaria. A abertura de tela deve ser de 3 mm;  
A tanque da caixa de gordura deverá ter capacidade de 500 L e deverá ser construída em fibra de vidro estruturada e laminada com resina. 

Todos os componentes do sistema serão constituídos em fibra de vidro estruturado e laminado com resina. 

As paredes externas dos tanques deverão possuir espessura mínima de 10 mm. 

As paredes internas, deverão possuir espessura mínima de 5 mm. 

A resina a ser utilizada deve ser apropriada para suportar variações de pH e agentes agressivos, oriundos das águas resíduarias; 

As dimensões, formatos e separações do equipamento deverão seguir as especificações do projeto e prancha anexas.  A distribuição do efluente no interior do tanque deve seguir o desenho do projeto; 

1.6.2.6 Os equipamentos pertencentes ao sistema de tratamento, propriamente dito serão assim discriminados:

a) Sistema de Gradeamento 
Deverá ser construído uma caixa em fibra de vidro laminado e estruturado, com espessura mínima de 10 mm. 
A resina a ser utilizada deve ser apropriada para suportar variações de pH e agentes agressivos, oriundos das águas resíduarias; 

As dimensões da caixa deverão ser de 15 cm de largura; 60 de comprimento e 30 de profundidade; 
Deverão ser colocadas no centro da caixa, um conjunto de 6 barras de ferro de 5/16 X 1 1/2 “(8 X 40 mm), com uma espessura de 8 mm, distanciadas 7,5 mm de cada lado. A inclinação das barras será de 45º; 
b) Caixa de areia 

Deverá ser construído um desarenador com dimensões de 30 cm de largura; 1 m de comprimento e 30 cm de altura; 

O desarenador deverá ser construído em fibra de vidro estruturado e lamina com resina. A resina deve ser apropriada para agüentar variações de pH;
A velocidade recomendada para projeto de caixas de areia é da ordem de 0,30 m/s. A velocidade na caixa de areia deve ser menor do que 0,45 m/s e maior do que 0,10 m/s para qualquer etapa de um projeto.
Qualquer modificação, que se faça necessária, só poderá ser feita depois de aprovada pela Fiscalização, sem que tal aprovação prejudique, de qualquer modo, a integral responsabilidade da Firma Contratada.

d) Reator Compacto 
O reator compacto será composto por 3 (três) câmaras separadas em um único reservatório ou 3 (três) reatores separados e em serie. Um de equalização, um filtro anaeróbio e um filtro aeróbio. 
Para o tanque de equalização deverá ser fornecido um tanque de fibra de vidro estruturada e laminado com resina com capacidade de 5 m3; 

As paredes externas do tanque de equalização devera possuir espessura mínima de 12 mm. As paredes internas deverão possuir espessura mínima de 5 mm. 

A disgetão anaeróbia acontecerá em um filtro anaeróbio. Para o filtro anaeróbio deverá ser fornecido um tanque de fibra de vidro estruturada e laminada com resina com capacidade de 10 m3; 

As paredes externas do filtro anaeróbio deverão possuir espessura mínima de 15 mm. O material que sustentará o meio suporte deverá ser de apropriado para suportar variações de temperatura, agentes químicos, corrosão, atrito e a exigência de peso. 

O Filtro aeróbio deverá ser fabricado em fibra de vidro estruturada e laminada com resina com capacidade de 5  m3; 
As paredes externas do filtro anaeróbio deverão possuir espessura mínima de 12 mm. O material que sustentará o meio suporte deverá ser de apropriado para suportar variações de temperatura, agentes químicos, corrosão, atrito e a exigência de peso. 

A aeração do filtro aeróbio deverá ser realizada através de um compressor de ar, para oxigenação do efluente. A canalização de distribuição de ar dentro do filtro aeróbio deverá se de 25 mm, perfurada. 

A resina a ser utilizada em todos os componentes deve ser apropriada para suportar variações de pH e agentes agressivos, oriundos das águas resíduarias; 

O recheio (material suporte) deverá ser constituído de peças plásticas cilíndricas, com diâmetro de 12,5 mm e com 1 cm de comprimento. Estas peças plásticas devem ser amaradas em conjuntos de 50X60X30 cm, de modo a facilitar a limpeza. As peças plásticas devem possuir área superficial específicas de 250 m2 m-3.
No caso, de ser fornecido um único reator compacto, este deverá possuir paredes externas de fibra de vidro estruturado e laminado, com paredes externas de 20 mm e paredes internas de 5 mm. O material que sustentará os meio suportes deverá ser de apropriado para suportar variações de temperatura, agentes químicos, corrosão, atrito e a exigência de peso. 

Qualquer modificação, que se faça necessário, só poderá ser feita depois de aprovada pela Fiscalização, sem que tal aprovação prejudique, de qualquer modo, a integral responsabilidade da Firma Contratada;

f) Banhado construído 
Deverá ser construído um wetland com dimensões de 2 m de largura; 10 m de comprimento e 70 cm de altura; 

O wetland deverá ser fornecido em um tanque de fibra de vidro reforçado com resina e lã de vidro; ou 
Poderá ser escavado um reservatório co as dimensões de 4 m de largura; 10 m de comprimento e 70 cm de altura; 

Sendo impermeabilizado com 15 cm de argila, compactado com rolo pé de carneiro e em seguida coberto com geomembranas em Polietileno de Alta Densidade (PEAD) com espessura de 2 mm; 
O substrato a ser empregado deverá ser de areia, pedra britada no 3 e pedra britada no 1  brita;  
Tubos 

A rede será executada com tubos e conexões de PVC rígido tipo esgoto, de ponta e bolsa com virola e anel de borracha, para a rede de esgoto primário, e ponta e bolsa soldáveis. Os ramais diâmetro mínimo de 75 mm, com declividade mínima de 2%.

Bomba 
Se não existir declividade suficiente a empresa deverá comunicar a fiscalização para providenciar a aquisição de bombas; 

1.6.3. Instalação dos equipamentos 
1.6.3.1. É de responsabilidade da Universidade Federal de Pelotas a  indicação do local dentro do terreno para a instalação dos equipamentos. 

1.6.3.2 A firma contratada fica responsabilizada pela instalação dos equipamentos dentro de um mês após a entrega dos mesmos;  

1.6.3.3. A Firma Contratada deverá manter limpo e em boas condições, até o final da obra, o local determinado no item anterior.
1.6.3.4. A instalação elétrica deverá contemplar todos os pontos elétricos mostrados na prancha, e os materiais a serem utilizados na obra, deverão seguir a orientação da fiscalização e o material dito similar deverá ter as mesmas propriedades de resistividade e dilatação dos materiais sugeridos neste memorial.

1.6.3.5 As obras de infra-estrutura referentes à instalação dos equipamentos serão de ônus da Contratada. 
1.6.4 Eficiência de remoção de poluentes 
1.6.4.1 Os equipamentos instalados devem fornecer um efluente dentro das condições estipuladas pela Fundação de Proteção Ambiental (FEPAM); 

1.6.4.2 Os equipamentos a serem instalados, deverão ter uma eficiência global de 85% na remoção de carbono; 50% na remoção de nitrogênio e 40% na remoção de fósforo. 

1.6.4.3. Em caso de divergências entre os itens 1.6.4.1 e 1.6.4.2, prevalecerão às ultimas;
1.7. Treinamento de pessoal 
A firma contratada para fornecer e instalar os equipamentos terá a responsabilidade de treinar 1 funcionário para  operar o sistema; 

É de responsabilidade da Universidade Federal de Pelotas a  indicação do funcionário a ser treinado 

1.8 Assistência Técnica e Garantia 
A firma contratada terá a responsabilidade de colocar em operação o sistema de tratamento; 

Os equipamentos fornecidos deverão possuir garantia de 1 (um) ano, sendo de responsabilidade da firma contratada a assistência técnica neste período; 

TABELA DE ORÇAMENTO

Pesquisas de Mercado – 3 fornecedores 
CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

RELAÇÃO DE PRANCHAS
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